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Resumo

Este trabalho buscou apresentar evidências de validade para o Questionário de 

Avaliação da Consciência Metatextual (QACM). O objetivo principal foi verificar se a 

consciência metatextual poderia ser preditiva da compreensão de leitura; os objetivos 

secundários, averiguar a consciência metatextual e a compreensão de leitura por 

meio de dois testes de Cloze e do QACM; buscar evidências de validade de critério 

com base na variável “ano escolar”; identificar o índice de consistência interna dos 

itens. Participaram 277 alunos, do 3º ao 5º ano do ensino fundamental de uma 

escola pública do interior do estado de São Paulo. Os resultados mostraram que as 

médias dos alunos aumentaram do 3º ao 5º ano, evidenciando a validade de critério 

pelo ano escolar. O QACM obteve um bom índice de consistência interna, de 0,80. 

Constatou-se que 46% da variância no desempenho no Cloze foram explicadas pelo 

desempenho no QACM, demonstrando que são habilidades compartilhadas.

Palavras-chave: consciência metatextual; compreensão de leitura; ensino funda-

mental; Cloze; validade.

ASSESSMENT OF METATEXTUAL CONSCIOUSNESS AND 
ITS PREDICTION OF READING COMPREHENSION

Abstract

This study aimed to reveal evidence of the validity of the Assessment Questionnaire of 

Metatextual Awareness (QACM). The main objective was to verify whether metatextual 

awareness could predict reading comprehension, and the secondary objectives were: to 

verify metatextual awareness and reading comprehension through two Cloze tests and 

the QACM; to search criterion validity evidence based on the variable “school year”; 

and to identify the internal consistency index of the items. The participants were 277 

elementary school students from a public school in the state of São Paulo. The results 

showed that the students’ average scores increased from the 3rd to the 5th years of 

school, demonstrating a criterion validity of the school year. The QACM got a good 

internal consistency index of 0.80. The performance on the QACM explains 46% of the 

performance variance on the Cloze, showing that they are shared skills.

Keywords: metatextual awareness; reading comprehension; elementary school; 

Cloze; validity.

EVALUACIÓN DE LA CONCIENCIA METATEXTUAL Y SU 
PREDICCIÓN DE COMPRENSIÓN DE LECTURA

Resumen

Este estudio buscó evidencias de validez para el Cuestionario de Evaluación de la 

Conciencia Meta textual (QACM). El objetivo principal fue verificar si la consciencia 
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meta textual podría ser predictiva de la comprensión de lectura, y los secundarios 

fueron: averiguar la consciencia meta textual y la comprensión de lectura con dos 

testes de Cloze y el QACM; buscar evidencias de validez de criterio con base en el año 

escolar; e identificar el índice de consistencia interna de los ítems. Participaron 277 

estudiantes de educación primaria de una escuela pública de Sao Paulo - Brasil. Los 

resultados mostraron que los puntajes medios de los estudiantes aumentaron del 3º 

al 5º año, lo que demuestra la validez de criterio para el año escolar. El QACM tuvo 

un buen índice de consistencia interna. Se encontró que el 46% de la varianza en el 

rendimiento del Cloze se explica por el desempeño en el QACM, mostrando que son 

habilidades compartidas.

Palabras clave: consciencia meta textual; comprensión de lectura; educación pri-

maria; Cloze; validez.

1. Introdução
A Psicologia Cognitiva conceitua a leitura como a habilidade que abrange 

diversos componentes cognitivos. Sternberg (2010) apontou o fato de a compreen-

são de leitura envolver processos básicos, que abarcam a atenção, a memória ope-

racional e os processos léxicos (consciências fonológica, morfológica e sintática). 

Ademais, inclui também processos mais complexos, chamados de alto nível, que 

envolvem a inferência e o monitoramento do leitor.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para a Língua Portuguesa (Brasil, 1997), para 

a primeira até a quarta série, consideram que na análise linguística há atividades que 

podem ser classificadas em epilinguísticas e metalinguísticas, que são ações de refle-

xão sobre a língua, mas que se diferenciam nos seus fins. Nas atividades epilinguís-

ticas, a reflexão está voltada para o uso, no interior da atividade linguística que se 

realiza; já as metalinguísticas estão relacionadas a um tipo de análise voltada para a 

descrição, por meio da categorização e da sistematização dos elementos linguísticos, 

ou seja, é a utilização de uma metalinguagem que possibilite falar sobre a língua. 

Quando parte integrante de uma situação didática, a atividade metalinguística desen-

volve-se no sentido de possibilitar ao aluno o levantamento de regularidades de as-

pectos da língua, a sistematização e a classificação de suas características específicas.

Entre as habilidades metalinguísticas, Gombert (1992) conceitua as de conhe-

cimento metatextual, que são referentes às propriedades do texto, analisadas a partir 

de um monitoramento intencional, no qual o sujeito focaliza a sua atenção em relação 

aos elementos que o compõem. Gombert (2013) explica que, na habilidade metalin-

guística, a reflexão e a análise do texto devem ocorrer de maneira intencional, o que 
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não impede que sejam consideradas as questões de aprendizagem implícita, presen-

tes ao longo de todo o processo de desenvolvimento e aprendizagem do sujeito.

Essas considerações implicam a necessidade de exposição sistemática dos es-

tudantes a diferentes tipos de gêneros textuais na escola. No entanto, Zaboroski e Oli-

veira (2014) observaram que, nas práticas pedagógicas que envolviam os gêneros 

textuais, os professores não possuíam conhecimentos necessários sobre eles ou sua 

tipologia. Cabe destacar que existem muitos gêneros textuais, como cartas, recei-

tas, crônicas, bulas de remédios, artigos, resenhas etc. Cada gênero de texto atende 

a um tipo de necessidade, proporcionando uma forma de interação social. Nesse 

sentido, o gênero estrutura-se de maneira específica, valendo-se dos chamados 

tipos textuais, que são modos de organização dos textos. A maioria dos autores 

identifica três tipos textuais: narração, descrição e argumentação.

A compreensão do texto torna-se mais fácil quanto mais conhecimento 

textual o leitor tiver e quanto maior for a sua exposição a todo tipo de texto, visto 

que o conhecimento de estruturas textuais e de tipos de discurso determina con-

sideravelmente as expectativas do leitor em relação aos textos, e essas expecta-

tivas exercem um papel considerável na compreensão (Kleiman, 2004). É possível 

afirmar que os gêneros são orientadores da compreensão, visto que são formas de 

ação social, não apenas simples formas textuais. Spinillo e Simões (2003) assina-

lam que a estrutura pode ser mais saliente em determinados gêneros textuais do 

que em outros, favorecendo a sua identificação pelas crianças. Assim, diferentes 

gêneros textuais exigem formas diversas no processo de compreensão, visto que o 

gênero textual é um indicador importante, pois a produção e o trato de um artigo 

científico são distintos daqueles de uma história narrativa, uma tirinha de jornal ou 

um horóscopo (Marcuschi, 2010). Em trabalho posterior, Spinillo e Almeida (2015) 

argumentam que as propriedades dos textos associadas à natureza das inferências 

desempenham papel importante na compreensão, em relação tanto ao desem-

penho quanto à forma como o leitor lida com as diferentes classes de inferência.

Admitindo que o conhecimento metatextual favorece a compreensão de 

leitura, Cunha e Santos (2014) têm procurado desenvolver um instrumento de 

avaliação da consciência metatextual, denominado pelas autoras Questionário de 

Avaliação da Consciência Metatextual (QACM). Cabe mencionar que já foram de-

senvolvidos dois estudos para derivar evidências de validade para o QACM. No pri-

meiro deles, com 11 questões abertas, foram evidenciadas as seguintes validades: 
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de conteúdo tanto pela análise de juízes quanto pelos anos escolares; de construtos 

relacionados à compreensão de leitura (Santos & Cunha, 2012).

No segundo estudo, com 11 questões fechadas e quatro opções de resposta, 

foram evidenciadas: validade baseada na relação com outras variáveis, pelos anos es-

colares, e construtos relacionados com a compreensão de leitura; no entanto, houve 

efeito teto para as crianças do 5º ano do ensino fundamental (Cunha & Santos, 2014). 

Assim, as autoras consideraram que o instrumento poderia estar defasado quanto ao 

número de questões, com a necessidade de serem incluídos mais gêneros textuais, e 

também quanto ao número de alternativas para a escolha da resposta correta.

A importância da compreensão da leitura tem propiciado muitas pesquisas 

de caráter diagnóstico com alunos do ensino fundamental, pois problemas com 

essa habilidade podem comprometer o desempenho acadêmico dos estudantes, 

como apontado no estudo de Oliveira, Boruchovitch, & Santos (2008). O instru-

mento mais utilizado no Brasil tem sido o Teste de Cloze, como relatado no estudo 

de Cunha, Suehiro, Oliveira, Pacanaro, & Santos (2009). Em seguida, serão apre-

sentadas pesquisas realizadas com habilidades metatextuais.

Quanto aos estudos com foco na consciência metatextual, foram encontra-

dos os que exploraram textos como cartas e notícias de jornal para analisar os cri-

térios que as crianças adotavam para identificá-los. Também analisaram a possível 

progressão em relação a esses critérios com o avanço da idade, da escolaridade e da 

classe social; e o papel desempenhado por intervenções específicas sobre a cons-

ciência metatextual e a produção textual (Albuquerque & Spinillo, 1998; Ferreira & 

Spinillo, 2003; Spinillo & Melo, 2008).

Mais recentemente, os estudos de Oliveira e Braga (2012) problematizaram a 

concepção de gêneros textuais presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais, dian-

te de modelo institucional escolar brasileiro, sugerindo um programa de apoio à 

prática pedagógica, com o uso do gênero textual narrativo, a partir de seus aspec-

tos macrolinguísticos. Os resultados da pesquisa mostraram que as produções es-

critas dos escolares participantes do estudo evidenciaram indicadores importantes 

de crescimento e de apropriação do gênero textual trabalhado. Rodrigues e Vilela 

(2012) também trabalharam com textos narrativos e analisaram a influência da 

situação de produção desse tipo de texto. Os autores concluíram que as sessões 

de consciência metatextual aumentaram as habilidades de escrita das histórias, 

especialmente na terceira série, sendo mais apreciáveis nas características do que 

nos níveis das narrativas.
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Por sua vez, Pinheiro e Guimarães (2013) abordaram a produção de textos 

de opinião como uma atividade facilitada pelas habilidades metacontextuais rela-

tivas à coerência e à coesão. As autoras consideraram que a intervenção se revelou 

eficaz como instrumento tanto de investigação quanto de instrução pedagógica. 

Já Spinillo e Silva (2014) investigaram a consciência metatextual em crianças a 

partir da análise dos critérios que adotam ao definir história, carta e notícia de jor-

nal. As definições dos alunos foram classificadas em função dos critérios adotados 

(convenções linguísticas, estrutura, conteúdo, funções, características materiais do 

portador) e da forma como são considerados (isoladamente ou combinados). Se-

gundo as autoras, os dados contribuem para a compreensão do desenvolvimento 

do conhecimento metatextual.

Para dar prosseguimento às pesquisas sobre a consciência metatextual, 

como visto, ainda escassas, este trabalho tem por objetivo buscar evidências de 

validade para um instrumento de medida do construto: o QACM. Para tanto, o 

objetivo principal foi verificar se a consciência metatextual poderia ser preditiva 

da compreensão de leitura, e os objetivos secundários eram averiguar a consciên-

cia metatextual e a compreensão de leitura por meio de dois testes de Cloze e do 

QACM; buscar evidências de validade de critério com base na variável “ano escolar”; 

e identificar o índice de consistência interna dos itens.

2. Métodos
2.1 Participantes

Participaram 277 alunos de uma escola pública do interior de São Paulo. Do 

total, 148 eram meninos e 129 meninas, cujas idades variaram de 7 a 11 anos, com 

média de 9,22 e desvio padrão de 0,85. Os estudantes estavam cursando o 3º (n = 70, 

25,3%), 4º (n = 104, 37,5%) e 5º (n = 103, 37,2) anos do Ensino Fundamental I.

2.2 Instrumentos
2.2.1 Testes de Cloze

Os textos utilizados para a avaliação da compreensão de leitura foram ela-

borados por Santos (2005): “A princesa e o fantasma” e “Uma vingança infeliz”. As 

histórias foram especialmente criadas para averiguar a compreensão de leitura de 

alunos do ensino fundamental e foram preparadas em conformidade com a técnica 

de Cloze, em sua versão tradicional, omitindo os quintos vocábulos. No local da 

omissão foi colocado um traço de tamanho proporcional à palavra excluída.
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Cada texto contém aproximadamente 100 vocábulos e 15 lacunas que os 

participantes deveriam preencher com as palavras que considerassem apropriadas 

para dar sentido ao texto. Segue um trecho do texto “A princesa e o fantasma” para 

conhecimento: “Era uma vez uma princesa que vivia muito infeliz em seu palácio. 

Ela era apaixonada por __ fantasma que vivia escondido ___”.

2.2.2 Questionário de Avaliação da Consciência Metatextual
Constituído por 20 textos, criados por Santos e Cunha (2011), foi apresen-

tado de maneira que não se configurassem os respectivos suportes, como gibi, 

jornal, tela de computador etc. Cada item foi elaborado com cinco opções de res-

posta, todas correspondentes a gêneros textuais. Alguns textos para elaboração do 

questionário foram obtidos do programa Ler e Escrever, da Secretaria da Educação 

do Governo do Estado de São Paulo, do Programa de Formação de Professores Al-

fabetizadores, da Secretaria de Educação Fundamental do Ministério da Educação, 

Módulo 1, de janeiro de 2001. Outros foram inventados, como listas e e-mails, ou 

retirados da internet, e diversos deles passaram por adaptações. Foram considera-

dos os tipos de textos sugeridos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) 

para o primeiro ciclo do Ensino Fundamental, Volume 2 – Língua Portuguesa. Re-

sultaram quatro textos do tipo dissertativo, seis do narrativo, quatro do descritivo, 

três injuntivos ou instrutivos e três do tipo dialogal (considerado por alguns lin-

guistas como narrativo). A seguir um exemplo de questão:

Os times são divididos por uma rede que fica no 
centro da quadra. É necessária uma bola. O jogo 
começa com um dos times, que deve sacar. Logo 
depois do saque, a bola deve ultrapassar a rede e 
seguir ao campo do adversário, onde os jogadores 
tentam evitar que a bola caia no seu campo, 
usando qualquer parte do corpo (antes só era válido 
usar membros da cintura para cima, mas as regras 
foram mudadas). O jogador pode rebater a bola 
para que ela passe para o campo adversário, sendo 
permitido dar três toques na bola antes que ela 
passe, sempre alternando os jogadores que dão os 
toques. Caso a bola caia na quadra, é ponto do time 
adversário.

(  ) receita

(  ) lista

(  ) regra

(  ) bula

(  ) notícia de jornal
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2.2.3 Critérios de correção
Para os testes de Cloze, foi atribuído um ponto para cada acerto, sendo 

consideradas corretas as palavras que tivessem sido as mesmas usadas pelo autor 

do texto. Essa forma de correção é denominada literal ou verbatim, recomendada 

por evitar o subjetivismo na avaliação. Assim, o número de acertos máximos, para 

os dois testes, foi de 30 pontos, correspondentes ao número de omissões. Para o 

QACM, foi atribuído um ponto para cada acerto. O número total de acertos poderia 

alcançar 20 pontos, correspondentes ao número de questões do instrumento.

3. Procedimentos
3.1 Coleta de dados

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética, sob Protocolo 

de CAAE n. 0277.0.142.000-10. Em seguida, houve autorização da Secretaria de 

Educação, as diretoras das escolas foram contatadas e os detalhes da coleta de da-

dos foram combinados. Os participantes foram assegurados de que a pesquisa não 

influenciaria na nota, não afetaria o desempenho acadêmico deles na escola, além 

de ser de caráter estritamente confidencial. Os pais dos alunos poderiam permitir 

que os filhos participassem ou não da pesquisa. Aos que aceitaram participar, foi 

entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para assinatura.

A aplicação dos instrumentos foi feita coletivamente, em sessão única, com 

as crianças em suas salas de aula, em horários cedidos pelos professores. Inicial-

mente, os alunos responderam aos testes de Cloze, para os quais era solicitado que 

lessem o texto completo e depois escrevessem as palavras que melhor completas-

sem e dessem sentido às lacunas. Era alertado que o tamanho do traço correspon-

dia ao tamanho da palavra que cabia em cada espaço. O tempo de aplicação não 

ultrapassou 20 minutos para cada texto.

Em seguida, foi aplicado o QACM. Os pesquisadores explicaram que havia 20 

textos e que os alunos deveriam ler cada um e assinalar apenas uma resposta com 

a designação do tipo de texto entre as cinco opções disponíveis.

3.2 Análise de dados
Os dados foram analisados de acordo com os procedimentos da estatística des-

critiva e inferencial não paramétrica, visto que o teste de Shapiro-Wilk (p < 0,001) 

revelou a ausência da distribuição normal dos dados. Assim, utilizou-se a prova de 

Kruskal Wallis para a comparação do desempenho dos alunos de diferentes anos 
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escolares. Realizou-se, também, a análise da consistência interna, usando-se a es-

timativa do coeficiente de alfa. Por fim, recorreu-se à regressão linear para analisar 

se o QACM seria preditivo dos escores do Cloze.

4. Resultados
De acordo com o primeiro objetivo, foram averiguados os escores médios da 

consciência metatextual (QACM) e das provas de avaliação da compreensão de leitu-

ra (Cloze Total). Os resultados das análises descritivas são mostrados na Tabela 4.1.

Foi avaliada a consciência metatextual dos alunos com base nos resultados 

do QACM, cuja pontuação poderia variar de 0 a 20 pontos. Identificou-se que as 

médias aumentaram progressivamente do 3º ao 5º ano e que a média total de 

alunos (N = 277) foi de 11,15, com desvio padrão de 4,07. Observa-se que a pon-

tuação mínima foi de 1 e a máxima de 18. A habilidade de compreensão de leitura 

foi avaliada com base nos resultados de dois textos em Cloze, cuja pontuação indi-

vidual pode variar de 0 a 15, com total de 30 pontos. Identificou-se que a média de 

acertos dos alunos foi de 13,46, com um desvio padrão de 6,07. Verificou-se que o 

mínimo de acertos foi 0 e o máximo, 27.

Tabela 4.1. Estatística descritiva das pontuações mínimas, máximas, desvios 

padrão e médias por ano escolar.

Ano N Média Desvio padrão Mínimo Máximo

QACM 3º 70 9,04 4,26 1 18

4º 104 11,49 3,46 3 18

5º 103 12,24 4,00 1 18

Total 277 11,15 4,07 1 18

Cloze Total 3º 70 10,21 5,77 0 23

4º 104 13,07 5,69 0 26

5º 103 16,07 5,49 1 27

Total 277 13,46 6,07 0 27
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Para cumprir o propósito de buscar evidências de validade de critério com 

base na variável “ano escolar”, foi feita a comparação das classificações dos alunos 

em cada instrumento. Os valores obtidos estão apresentados na Tabela 4.2:

Tabela 4.2. Comparação entre as pontuações dos três anos pela prova de 

Kruskal-Wallis.

 Ano N Média dos rankings X2 (2,27) p

Cloze Total 3º 70 99,36 26,131 < 0,001

 4º 104 142,79

 5º 103 162,12

C. Metatextual 3º 70 96,84 38,650 < 0,001

 4º 104 133,59

 5º 103 173,12

Houve diferença significativa entre as médias dos postos dos instrumentos 

conforme visto na Tabela 4.2. Foi possível observar que as classificações ocorreram 

em ordem decrescente, do ano mais avançado (5º) para o menos avançado (3º).

Considerando-se a importância de o instrumento ser também fidedigno, 

além de apresentar evidências de validade, verificou-se a consistência interna do 

questionário por meio do coeficiente alfa de Cronbach. O valor obtido foi de 0,80, 

acima do valor adotado como ponto de corte de 0,70 (Hair, Black, Babin, Anderson, 

& Tatham, 2009).

Por último, foi verificada se a pontuação obtida no QACM poderia prever a 

pontuação no Cloze; para tanto, foi realizada a Análise de Regressão Linear Simples. 

Essa relação pode ser visualizada na Figura 4.1, que traz o Scatter Plot.

Com a análise, constatou-se que 46% da variância no desempenho no Cloze 

é explicada pelo desempenho no QACM. Esse resultado mostra que, para a amostra 

pesquisada, a pontuação obtida no QACM foi capaz de prever a pontuação obtida 

no Cloze, ou seja, a consciência metatextual prediz o desempenho em compreensão 

de leitura, demonstrando que são habilidades compartilhadas.
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Figura 4.1. Scatter plot das pontuações do QACM e do Teste de Cloze.

5. Discussão
As médias dos alunos aumentaram do 3º ao 5º ano, evidenciando que tanto 

o QACM quanto o Cloze foram medidas sensíveis para captar o desenvolvimento da 

consciência metatextual e da compreensão de leitura das crianças com a evolução nos 

anos escolares, na amostra estudada. Esse resultado vai ao encontro das considerações 

de Kleiman (2004), de que a compreensão do texto se torna mais fácil quanto mais 

conhecimento textual o leitor tiver. Como os estudantes não tiveram acesso ao supor-

te do texto, supõe-se que tiveram de refletir de maneira deliberada para optar pelo 

gênero, sem deixar de considerar, também, as questões de aprendizagem implícita 

presentes no processo de desenvolvimento e aprendizagem (Gombert, 2013).

A explicação para tais resultados está na consideração de que os estudantes 

vão conhecendo cada vez mais estruturas textuais e tipos de discurso, determi-

nando suas expectativas em relação aos textos, e essas expectativas exercem papel 

considerável na compreensão (Kleiman, 2004). Nesse sentido, a exposição a dife-

rentes gêneros textuais exige diferentes formas no processo de compreensão, visto 

que o leitor lida com diferentes classes de inferência (Marcuschi, 2010; Spinillo & 

Almeida, 2015). Além disso, essa exposição propicia processos cada vez mais com-

plexos, como o monitoramento do leitor (Sternberg, 2010) e a produção textual 

(Spinillo & Melo, 2018).
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O QACM obteve um bom índice de consistência interna (Streiner, 2003), e 

esse resultado, aliado à evidência de validade de critério, obtida com base na va-

riável “ano escolar”, indica que é um instrumento que tem potencial para ser utili-

zado para o diagnóstico da consciência metatextual dos estudantes (Muñiz, 2004; 

Pasquali, 1998; Streiner, 2003). Cabe lembrar que as atividades metalinguísticas, 

citadas nos PCNLP (Brasil, 1998), são básicas para a aquisição de conhecimentos de 

outras disciplinas. Assim, seu diagnóstico e possível intervenção são muito impor-

tantes para o sucesso acadêmico. No entanto, Oliveira e Braga (2012) e Zaboroski 

e Oliveira (2014) constataram em suas pesquisas que os professores não possuíam 

conhecimentos necessários sobre tipologia e gêneros textuais, indicando também 

que na formação de professores há a necessidade de investir em atividades peda-

gógicas que contemplem o assunto. Outro resultado que confirma a importância 

de desenvolvimento desses conhecimentos tanto em alunos quanto em professores 

foi o fato de o desempenho no Cloze ter sido explicado pelo rendimento no QACM.

Sabe-se que a leitura é um assunto muito discutido no Brasil, principalmen-

te devido aos últimos postos ocupados pelos estudantes brasileiros no Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) e nos exames externos promovidos 

pelo governo brasileiro. Para formar leitores, são necessárias condições favoráveis 

em relação aos recursos materiais disponíveis e ao uso que se faz deles nas práticas 

de leitura. É desejável que as escolas disponham de vários materiais de leitura, que 

o professor planeje atividades regulares de leitura, expondo os alunos aos mais va-

riados gêneros de textos que circulam socialmente. Como consequência, de acordo 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais para a Língua Portuguesa (Brasil, 1998), da 

5ª a 8ª séries, o leitor competente deve ser capaz de ler as entrelinhas, identificar, 

a partir do que está escrito, elementos implícitos, estabelecer relações entre o texto 

e seus conhecimentos prévios ou entre o texto e outros textos já lidos. Ainda de 

acordo com os PCNLP (Brasil, 1998), é nesse período que os estudantes desistem de 

ler, por não conseguirem responder às demandas de leitura colocadas pela escola, 

ou passam a utilizar os procedimentos construídos nos ciclos anteriores para lidar 

com os desafios postos pela leitura, com autonomia cada vez maior.

Este trabalho não está livre de limitações, sendo uma delas referente ao 

próprio questionário. Os alunos queixaram-se de que ele era muito longo e isso 

pode ser uma variável que afeta o desempenho deles. Futuros estudos usando a 

análise da Teoria de Resposta ao Item (TRI), por exemplo, poderão ser realizados 

com o objetivo de avaliar se há itens que podem ser eliminados sem que o instru-
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mento sofra perdas em termos psicométricos, além de uma análise qualitativa des-

ses itens, para identificar se alguns gêneros textuais estão muito salientes (como 

explicitam Spinillo & Simões, 2003) – nesses casos, talvez eles sejam potencial-

mente canceláveis e a análise poderá indicar a possibilidade de eliminação.

Essas afirmações trazem à tona a importância de se desenvolver instrumen-

tos válidos que oportunizem o diagnóstico de habilidades básicas para a formação 

do leitor, para que, se houver necessidade, as intervenções sejam aplicadas o mais 

precocemente possível para não virem a prejudicar o desempenho acadêmico do 

estudante, como divulgado nas pesquisas embasadas pela Psicologia Cognitiva. 

Nesse sentido, destaca-se a importância deste estudo diante da escassez de pes-

quisas que foram encontradas sobre as atividades metalinguísticas no Brasil. Mais 

pesquisas devem ser desenvolvidas com o QACM em outros tipos de instituição e 

em outros Estados para sanar essas limitações do presente estudo.

Importante assinalar o potencial de aplicação que o questionário tem nos 

anos finais do Ensino Fundamental I, visto que poderá sinalizar ao professor ele-

mentos que poderão ser inseridos nas práticas pedagógicas do cotidiano escolar, 

especialmente nos anos escolares aqui focalizados. Além disso, programas inter-

ventivos para a compreensão de leitura poderão ser elaborados com textos em 

gêneros diversos, em Cloze, pois os achados deste estudo indicam seu comparti-

lhamento com a consciência metatextual.
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